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Resumo 
Introdução. As metodologias ativas são estratégias pedagógicas inovadoras que 
superam o modelo tradicional ao colocar o estudante como protagonista do processo de 
aprendizagem. Assim, este estudo objetiva investigar o que os artigos científicos 
internacionais têm mostrado sobre as contribuições das metodologias ativas na formação 
inicial de professores a distância. Metodologia. Para tanto, foi realizada uma revisão 
integrativa com abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, com buscas 
nas bases de dados Education Resources Information Center, Scientific Electronic Library 
Online, Scopus e Web of Science, no período de 2020 a 2024. A amostra constituiu-se de 
dez artigos empíricos, analisados em três categorias temáticas. Resultados. Os achados 
indicam que as metodologias ativas estão presentes nos manuscritos analisados e 
favorecem o desenvolvimento de competências como autonomia, autorregulação da 
aprendizagem, trabalho em equipe e pensamento crítico-reflexivo. Discussão.  
Considera-se que as metodologias ativas constituem importantes aliadas no processo de 
ensino e aprendizagem na formação inicial de professores a distância. 
 
Palavras-chave 
formação inicial de professores; metodologias ativas; educação a distância; revisão 
integrativa. 

 

 
 

 

Initial teacher education in distance learning and active methodologies: An 

integrative investigation in the international context 
 

Abstract 
Introduction. Active methodologies are innovative pedagogical strategies that go beyond 
the traditional model by placing the student as the protagonist of the learning process. 
Thus, this study aims to investigate what international scientific articles have shown about 
the contributions of active methodologies to initial teacher education in distance learning. 
Methodology. To this end, an integrative review with a qualitative, exploratory, and 
descriptive approach was conducted, based on searches in the Education Resources 
Information Center, Scientific Electronic Library Online, Scopus, and Web of Science 
databases, covering the period from 2020 to 2024. The sample consisted of ten empirical 
articles, analyzed in three thematic categories. Results. The findings indicate that active 
methodologies are present in the analyzed manuscripts and promote the development of 
competencies such as autonomy, self-regulated learning, teamwork, and critical-reflective 

https://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.25053/redufor.v11.e16166&domain=pdf&date_stamp=2025-02-19
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thinking. Discussion. Active methodologies are considered important allies in the teaching 
and learning process in initial teacher education in distance learning. 
 
Keywords 
initial teacher education; active learning methodologies; distance education; integrative review. 

 
 

Formación inicial de docentes a distancia y metodologías activas: una 

investigación integrativa en el escenario internacional  

 

Resumen 
Introducción. Las metodologías activas son estrategias pedagógicas innovadoras que 
superan el modelo tradicional al situar al estudiante como protagonista del proceso de 
aprendizaje. De este modo, este estudio tiene como objetivo investigar lo que los 
artículos científicos internacionales han evidenciado sobre las contribuciones de las 
metodologías activas en la formación inicial de docentes a distancia. Metodología. Para 
ello, se realizó una revisión integrativa con enfoque cualitativo, de carácter exploratorio y 
descriptivo, a partir de búsquedas en las bases de datos Education Resources 
Information Center, Scientific Electronic Library Online, Scopus y Web of Science, en el 
período de 2020 a 2024. La muestra estuvo compuesta por diez artículos empíricos, 
analizados en tres categorías temáticas. Resultados. Los hallazgos indican que las 
metodologías activas están presentes en los manuscritos analizados y favorecen el 
desarrollo de competencias como la autonomía, la autorregulación del aprendizaje, el 
trabajo en equipo y el pensamiento crítico-reflexivo. Discusión. Se considera que las 
metodologías activas constituyen importantes aliadas en el proceso de enseñanza y 
aprendizaje en la formación inicial de docentes a distancia. 
  
Palabras clave 
formación inicial de docentes; metodologías activas; educación a distancia; revisión 
integradora. 

 

1  Introdução 

 

Com o contínuo avanço das tecnologias digitais de informação e comunicação 

(TDICs), a educação a distância (EaD) tem ocupado um espaço cada vez maior no 

contexto educacional brasileiro. A EaD, como conhecemos hoje, teve princípio a partir da 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN). O Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005, ao regulamentar o 

artigo 80 da LDBEN, define a EaD como um processo de ensino e aprendizagem mediado 

por tecnologias da informação e comunicação, no qual estudantes e professores realizam 

atividades educativas em tempos e espaços distintos (Brasil, 2005). 

 Além disso, a EaD ganhou maior destaque especialmente nas licenciaturas, por 

meio de programas como o Pró-Licenciatura (Brasil, 2018) e o Universidade Aberta do 
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Brasil (UAB) (Brasil, 2016). Tais proposições visavam a promover a formação inicial de 

professores em exercício na educação básica da rede pública, sobretudo em regiões 

com carência de profissionais habilitados e ampliar o acesso ao ensino superior, por 

meio da EaD, para a população que enfrenta dificuldades de acesso à formação 

universitária, respectivamente.  

Dentre outros fatores, a EaD teve seu crescimento impulsionado pela 

promulgação do Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, que flexibilizou as regras para 

o credenciamento de novos polos das instituições que oferecem cursos nessa 

modalidade de ensino. Nesse contexto, instituições públicas e privadas ampliaram de 

forma significativa o número de matrículas em cursos a distância. De acordo com o 

Mapa do Ensino Superior no Brasil de 2025, cursos como Pedagogia e licenciatura em 

Letras estão entre os mais procurados nessa modalidade (Instituto Semesp, 2025).  

Outro aspecto relevante do cenário educacional diz respeito às abordagens 

metodológicas. Neste estudo, daremos ênfase às metodologias ativas que têm se 

consolidado como estratégias pedagógicas inovadoras, pois rompem com o modelo 

tradicional de ensino, centrado no professor (Filatro; Cavalcanti, 2018). Por essa 

perspectiva, os estudantes participam ativamente do processo de aprendizagem, 

construindo o conhecimento de forma individual e coletiva, com o professor assumindo 

papel de mediador, estimulando a curiosidade dos estudantes, que, por sua vez, 

assumem o protagonismo de sua aprendizagem (Blaszko; Claro; Ujiie, 2021).  

Nesse sentido, a EaD, facilitada pelo uso das TDICs, somado às metodologias 

ativas, podem oferecer contribuições importantes para o desenvolvimento de competências 

e habilidades fundamentais para alunos de cursos nessa modalidade. Como parte 

expressiva desse público está inserido no contexto de formação inicial de professores, é 

fundamental que haja estudos que contribuam para a discussão desse cenário. 

Partindo desse panorama, surgem algumas questões centrais: as metodologias 

ativas estão sendo aplicadas em cursos de formação inicial de professores na 

modalidade a distância? Quais contribuições essas estratégias podem oferecer aos 

futuros docentes? Quais são os desafios para a implementação dessas práticas no 

contexto da EaD? 
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Com o intuito de explorar essas questões, este artigo apresenta uma revisão 

integrativa da literatura, com o objetivo de investigar o que os artigos científicos 

internacionais têm mostrado sobre as contribuições das metodologias ativas na 

formação inicial de professores a distância.  

  

2  Metodologia 

 

Este estudo consiste em uma revisão integrativa de abordagem qualitativa, com 

caráter descritivo e exploratório, realizada no contexto de uma pesquisa de mestrado 

acadêmico do primeiro autor sob orientação e coorientação da segunda e terceira 

autoras, respectivamente. Segundo Botelho, Cunha e Macedo (2011), as revisões de 

literatura podem ser classificadas, inicialmente, em narrativas e sistemáticas. As revisões 

bibliográficas sistemáticas, por sua vez, subdividem-se em meta-análise, revisão 

sistemática, revisão qualitativa e revisão integrativa. Os mesmos autores definem que a 

revisão integrativa tem como principal objetivo possibilitar a síntese de materiais já 

publicados, permitindo a construção de novos conhecimentos.  

Para a condução deste estudo, seguimos as seis etapas propostas pelos autores 

para a realização de uma revisão integrativa, as quais estão descritas no Quadro 1. 

  
Quadro 1 – Ações previstas na revisão integrativa 

Etapa Ações 

1 
Identificam-se o tema e a questão de pesquisa. Nesta etapa, escolhem-se também os 
descritores, bases de dados e estratégia de pesquisa e define-se o problema de pesquisa. 

2 Definem-se os critérios de inclusão e exclusão e ocorre a pesquisa com os critérios definidos. 

3 
São feitas a organização e a seleção dos estudos com base na leitura dos títulos, resumos e 
palavras-chave. 

4 
São feitas a leitura e a categorização dos estudos selecionados. Nesta etapa são resumidas e 
documentadas as informações extraídas dos artigos, tanto em relação à metodologia quanto 
em relação aos resultados. 

5 Ocorre a discussão dos textos analisados. 

6 
Apresenta-se a síntese do conhecimento através da escrita de um trabalho em que se 
descrevem detalhadamente as etapas percorridas de maneira criteriosa, apresentando-se os 
resultados obtidos. 

Fonte: Adaptado de Botelho, Cunha e Macedo (2011). 



ARTIGO ORIGINAL 
EDUCAÇÃO & FORMAÇÃO 

Revista do Programa de Pós-Graduação em Educação  
da Universidade Estadual do Ceará (UECE)  

 

 

 

Educ. Form., Fortaleza, v. 11, e16166, 2026 
DOI: https://doi.org/10.25053/redufor.v11.e16166 
https://revistas.uece.br/index.php/redufor/index 
ISSN: 2448-3583 

5 

 
 
 

Assim, na primeira etapa do estudo, foi formulada a questão de pesquisa: o que os 

artigos científicos internacionais têm mostrado sobre as contribuições das metodologias 

ativas em cursos de formação de professores a distância? A busca pelos artigos foi 

realizada entre os meses de abril e maio de 2025, em quatro bases de dados: Education 

Resources Information Center (Eric), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Scopus e 

Web of Science. A escolha por essas bases de dados se deu pela reconhecida relevância 

acadêmica e rigor na seleção de periódicos, favorecendo a identificação de estudos de alto 

impacto, assim como por sua abrangência na indexação de produções científicas na área 

da Educação no contexto internacional. Para a seleção dos artigos, foram utilizados os 

descritores e operadores boolianos aplicados nos campos de título, resumo e palavras-             

-chave. Os termos relacionados às metodologias ativas incluíram “active learning” OR 

“active methodologies” OR “student-centered learning”. Os descritores referentes à 

formação docente foram: “teacher education” OR “teacher training” OR “teacher 

preparation”; quanto aos termos associados à EaD: “distance education” OR “online 

learning” OR “e-learning” foram utilizados. Dessa forma, a escolha pelos descritores e 

palavras-chave foi orientada pela necessidade de contemplar os principais conceitos que 

estruturam a questão de pesquisa, abrangendo diferentes terminologias utilizadas na 

literatura internacional. Esta busca inicial resultou em 220 artigos. 

Na segunda etapa, os autores dialogicamente definiram os critérios de inclusão, 

quais sejam: artigos empíricos, de acesso aberto, publicados entre os anos de 2020 e 

2024. A partir da aplicação desses critérios, a pesquisa resultou em um recorte de 52 

artigos a serem analisados.  

A seguir, definimos também os critérios de exclusão: artigos que não tratassem 

da formação inicial de professores, estudos que não tratassem de metodologias ativas 

ou habilidades e competências promovidas por elas, estudos repetidos entre as bases 

de dados e pesquisas que abordavam a EaD no contexto do ensino remoto emergencial, 

adotado durante a pandemia de Covid-19 como alternativa para a continuidade do 

calendário acadêmico, diante da impossibilidade de realizar aulas presenciais, pois 

compreendemos que, nessas circunstâncias, o ensino remoto emergencial não pode ser 

considerado EaD, planejada e estruturada para esse fim. 
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Na terceira etapa, organizamos os artigos selecionados em planilhas extraídas 

das bases de dados, aplicando os critérios de exclusão após a leitura de títulos, resumos 

e palavras-chave. Assim, excluímos 19 artigos que não se enquadram na temática de 

formação inicial de professores. Na sequência, excluímos 11 textos por tratarem do 

ensino remoto emergencial e não necessariamente da EaD. Excluímos outros dois 

trabalhos por não tratarem sobre metodologias ativas ou habilidades e competências 

promovidas por elas, outros dez foram excluídos da seleção final por serem repetidos, 

resultando em dez artigos para a análise.  

No Quadro 2, apresentamos de forma sistematizada o processo de inclusão e 

exclusão dos artigos que compõem esta revisão, conforme descrevemos anteriormente. 

 
Quadro 2 – Amostra de artigos encontrados 

Bases de dados Artigos Encaminhamentos 

Etapas Eric Scielo Scopus Wos Total Seleção dos artigos 

Critérios 
de 

inclusão 

122 2 57 39 220 
Artigos que contenham os descritores no 

título, ou no resumo, ou nas palavras-chave. 

35 1 37 28 101 Artigos publicados entre 2020 e 2024. 

31 1 22 24 78 Artigos empíricos. 

15 1 19 17 52 Artigos de acesso aberto. 

52 artigos selecionados para a leitura do título, resumo e palavras-chave 

 
Critérios 

de 
exclusão 

5 0 18 10 33 
Artigos que não tratam sobre formação 

inicial de professores. 

4 0 14 4 22 
Artigos que tratam da EaD no contexto do 

ensino remoto emergencial. 

2 0 14 4 20 
Artigos que não tratam sobre metodologias 

ativas ou competências e habilidades 
relacionadas. 

1 0 5 4 10 Artigos repetidos. 

Dez artigos foram selecionados para a leitura na íntegra. 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 
Na quarta etapa, fizemos a leitura e o fichamento dos dez artigos selecionados e 

o levantamento de informações que compõem a planilha final de análise, assim 

selecionamos os dados referentes à área do conhecimento, curso, abordagem, contexto, 
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metodologias ativas mencionadas, estratégias de pesquisa, lacunas de pesquisa, 

resultados, conclusões, instrumentos tanto de coleta quanto de análise de dados, 

perspectivas futuras e país de origem. 

 

3  Análise 

 

Com base na leitura e organização dos artigos selecionados, foi possível 

identificar temas recorrentes que ajudaram a agrupar os estudos em três categorias 

principais. Essas categorias refletem os diferentes enfoques adotados nas pesquisas e 

nos permitem compreender como a literatura internacional tem abordado a relação entre 

metodologias ativas e formação inicial de professores a distância. Para tornar mais clara 

essa organização, elaboramos um quadro (Quadro 3) com os artigos distribuídos 

conforme suas temáticas centrais, o que oferece uma visão geral do material analisado e 

dos caminhos escolhidos por cada estudo.  

 
Quadro 3 – Categorização dos estudos selecionados 

(continua) 

Categorias 
de análise 

Código Autores e títulos dos artigos selecionados para a revisão integrativa 

Formação de 
professores e 

EaD 

A1 
ÖZÜDOĞRU, Melike. Pre-service teachers’ perceptions related to the 
distance teacher education learning environment and community of inquiry 

A2 
MORRISON, Laura; JACOBSEN, Michele. The role of feedback in building 
teaching presence and student self-regulation in online learning 

A3 
MOSQUERA GENDE, Ingrid. Collaborative digital tools for the training of 
future teachers in an online university 

Metodologias 
ativas e 

EaD 

A4 
CHAKYARKANDIYIL, Nisha; PRAKASHA, G. S. Online cooperative learning: 
exploring perspectives of pre-service teachers after the pandemic 

A5 
MOLINA-TORRES, María-Pilar. Flipped learning as a teaching method in the 
bilingual university classroom 

A6 
SULLIVAN, Ayşegül Bayraktar; DEMIRHAN İŞCAN, Canay. Investigation of 
effective teaching according to pre-service teachers' views and their teaching 
methods 

Metodologias 
ativas e 

formação de 
professores 

A7 
RODRIGUES, Ana Luísa. Integrating digital technologies in accounting 
preservice teacher education: A case study in Portugal 
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Quadro 3 – Categorização dos estudos selecionados 
(conclusão) 

Categorias 
de análise 

Código Autores e títulos dos artigos selecionados para a revisão integrativa 

Metodologias 
ativas e 

formação de 
professores 

A8 
KREIS, Yves; HAAS, Ben; WEINHANDL, Robert; LAVICZA, Zsolt. 
Transitioning from lectures to online flipped classrooms: Enhancing pre-service 
teacher education in Luxembourg 

A9 
DE JAEGHER, Lut. What Is the Impact of the flipping the classroom 
instructional e-Learning model on teachers 

A10 
OZCINAR, Zehra; OREKHOVSKAYA, Natalia A.; SVINTSOVA, Marina N. G.; 
PANOV, Evgeny; ZAMARAEVA, Elena Iv.; KHUZIAKHMETOV, Anvar N.. 
University students' views on the application of gamification in distance education 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 
A seguir, apresentamos a análise de cada uma dessas categorias, destacando 

as contribuições das metodologias ativas, evidenciando as relações presentes nos 

artigos revisados. 

 

3.1 Categoria: Formação de professores e EaD 

 

Nesta categoria, selecionamos artigos que colaboram com a discussão da 

formação de professores através da EaD e que, apesar de não tratarem de metodologias 

ativas especificamente, falam a respeito do desenvolvimento de competências e 

habilidades desenvolvidas por meio delas e que são fundamentais tanto para 

professores em formação quanto para alunos de cursos na modalidade a distância. 

Assim, no artigo A1, Özüdoğru (2021) objetiva revelar as percepções de futuros 

professores sobre o Ambiente de Aprendizagem em Educação a Distância (Deles), 

proposto por Walker e Fraser (2005). Este ambiente é analisado a partir de seis 

categorias psicossociais: suporte ao instrutor, interação e colaboração dos alunos, 

relevância pessoal, aprendizagem autêntica, aprendizagem ativa e autonomia discente. 

O estudo compara essas percepções com o modelo de Comunidade de Investigação 

(CoI) fundamentado em Garrison, Anderson e Archer (2000), que se baseia nos 

conceitos de presença docente, social e cognitiva, buscando esclarecer as relações 

entre os dois referenciais teóricos. O artigo conclui que, para uma formação eficaz em 

cursos de formação inicial de professores a distância, o aspecto da presença docente é 
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essencial, o que se traduz em um curso com design bem estruturado, com feedback 

constante, que utiliza atividades contextualizadas e que promove a autonomia discente e 

aprendizagem ativa. 

O artigo A2 dialoga diretamente com o estudo anterior, no qual Morrison e 

Jacobsen (2023) buscam examinar o papel e o impacto da presença docente com base 

em Garrison, Anderson e Archer (2000), no engajamento, na autorregulação e na 

aprendizagem on-line de futuros professores. As autoras defendem que, ao aplicar a 

metodologia ativa da sala de aula invertida, os professores devem oferecer feedback 

regular e de preferência após poucos dias da atividade, pois dessa forma os alunos têm 

a chance de refletir e corrigir suas atividades e levar para a próxima aula. Sugerem ainda 

que o feedback seja personalizado, pois isso encoraja os alunos a participarem da aula e 

os mantém interessados e contribui com as fases de autorregulação propostas por 

Zimmerman (2000), de planejar, fazer e refletir. Essa prática ajuda a orientar os 

estudantes e dão a oportunidade de saber se estão no caminho certo, contribuindo 

também para o desenvolvimento da autonomia e engajamento dos discentes, bem como 

para a sua aprendizagem. 

Já no A3, com base em autores como Guerra-Santana, Rodríguez-Pulido e 

Artiles-Rodríguez (2019), Rivera et al. (2017), Romero (2020) e Sangrà (2020) e em 

oposição ao que se discute no artigo A1, os autores defendem que a presença social por 

meio da interação e colaboração entre os participantes é a base para uma EaD bem 

estruturada e promotora da aprendizagem ativa. Discutem ainda sobre as ferramentas 

digitais utilizadas na EaD como parte de um conjunto de recursos usados no âmbito da 

aprendizagem ativa. A ideia é que os futuros professores possam se apropriar e utilizar 

essas práticas em seu futuro profissional. 

 

3.2 Categoria: Metodologias ativas e EaD 

 

Esta categoria destaca a aplicação das metodologias ativas no contexto da EaD. 

Os artigos selecionados exploram diferentes abordagens, como aprendizagem 

cooperativa on-line e sala de aula invertida, bem como aspectos relacionados à 

presença docente e autorregulação da aprendizagem, enfatizando como essas 
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estratégias pedagógicas contribuem para o aprendizado dos alunos em cursos de 

formação inicial de professores nessa modalidade. 

No artigo A4, o primeiro que compõe esta categoria, Chakyarkandiyil e Prakasha 

(2024) tratam sobre a aplicação da aprendizagem cooperativa on-line no contexto da 

formação inicial de professores. O estudo apresenta também práticas que potencializam 

a presença docente na EaD e traz a discussão sobre o feedback oportuno, baseado em 

pontos fortes e personalizado para melhorar a presença docente on-line, que suporte o 

aprendizado do aluno. De acordo com os autores, essa prática contribui com as fases de 

autorregulação propostas por Zimmerman (2000), de planejamento, produção e 

autorreflexão. Essa prática ajuda a orientar os estudantes e dão a oportunidade de saber 

se estão no caminho certo, contribuindo também para desenvolvimento da autonomia, 

engajamento e aprendizagem dos alunos.  

Já o artigo A5 discute a metodologia sala de aula invertida em comparação com 

o ensino tradicional. Molina-Torres (2022) argumenta que a abordagem da sala de aula 

invertida utiliza uma perspectiva interdisciplinar e promove a aprendizagem ativa e 

significativa, uma vez que os alunos se aprofundam na parte teórica na fase pré-aula, 

para que o tempo da aula síncrona seja dedicado a atividades colaborativas e de 

aprofundamento sob orientação do professor. A autora ressalta ainda que essa 

metodologia combina trabalho individual e em grupo e é eficaz para desenvolver 

competências educacionais tanto em alunos quanto na formação de professores. 

No que diz respeito ao artigo A6, que tem por objetivo determinar quais 

abordagens, métodos e técnicas foram utilizados por futuros professores durante a parte 

didática do curso de Estágio II em uma universidade pública na Turquia, os futuros 

professores defendem que o ensino centrado no aluno, com a interação efetiva entre 

discente e professor, e o ensino contextualizado compõem aspectos fundamentais para 

que ocorra um ensino eficaz. 

 

3.3 Categoria: Metodologias ativas e formação de professores 

 

Esta categoria reúne estudos cujo foco está na aplicação das metodologias 

ativas em cursos de formação inicial de professores. Os artigos analisados evidenciam 
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como essas abordagens contribuem para o desenvolvimento de competências como 

autonomia e pensamento crítico-reflexivo, bem como competências digitais e 

autorregulação da aprendizagem. Além disso, os estudos apontam que, embora essas 

metodologias promovam um aprendizado mais significativo e o engajamento discente, 

sua implementação exige planejamento pedagógico cuidadoso, domínio de recursos 

digitais e reorganização da lógica tradicional de ensino. 

No artigo A7, Rodrigues (2022) trata a respeito do desenvolvimento de 

competências tecnológicas de professores em formação na área da Contabilidade. A 

autora apresenta o método ativo de formação de professores, que se trata de um 

processo de formação que utiliza a aprendizagem ativa e métodos centrados no aluno 

como recurso. Argumenta ainda que esse é um processo que potencializa e desenvolve 

competências de professores. Em outras palavras, a formação ativa de docentes é uma 

forma prática e participativa de preparar os educadores, em que eles aprendem do 

mesmo jeito que se espera que eles ensinem. Isso cria um ciclo positivo: professores 

aprendem ativamente e depois ensinam seus alunos da mesma forma. Esse modelo 

contribui para a construção e o desenvolvimento de competências como reflexividade, 

autonomia, comunicação em rede, avaliação participativa e autorregulação.  

No artigo A8, Kreis et al. (2024) dialogam com as contribuições do artigo A5, uma 

vez que trata da transição de aulas expositivas tradicionais para a sala de aula invertida no 

contexto da EaD. Os autores refletem sobre os aspectos positivos e negativos observados 

nesta mudança metodológica, que, para além da melhoria no desempenho dos alunos, a 

sala de aula invertida contribuiu para que os discentes fossem mais autônomos, 

participativos, envolvendo-se mais profundamente com seu aprendizado.  

No que diz respeito ao artigo denominado A9, De Jaegher (2020) defende que a 

metodologia da sala de aula invertida permite que professores e alunos explorem 

dimensões mais profundas do conhecimento durante as sessões presenciais. Isso ocorre 

porque o conhecimento básico necessário é adquirido antes das aulas, permitindo que o 

tempo em sala seja dedicado a atividades de aprendizagem ativa. Entretanto, destaca 

também que o sucesso da aplicação da sala de aula invertida depende não só do 

planejamento adequado, como também da formação dos professores. Além disso, 

salienta também que um dos desafios da aplicação dessa metodologia ativa é a 
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considerável carga de trabalho necessária para o desenvolvimento e seleção de 

materiais, assim como na necessidade de um nível adequado de competências digitais, 

somado a um possível desinteresse dos alunos em momentos pré-aula.  

O artigo A10 discute o ensino de gamificação em faculdades de Educação de 

universidades do Chipre e da Rússia como parte da estratégia de formação de futuros 

professores da educação básica e anos iniciais. De acordo com Ozcinar et al. (2021), a 

aprendizagem gamificada atende às demandas de estudantes atuais, nativos digitais, 

imersos em tecnologia, que esse tipo de aprendizagem oferece conteúdos divertidos e 

um método de ensino eficaz, transformando conceitos abstratos em conteúdos 

concretos. Entretanto, para que o ensino utilizando esse tipo de metodologia ocorra 

efetivamente, faz-se necessário o controle do futuro professor em sala de aula e o 

conhecimento sobre gamificação e competências digitais. 

Para além das categorias e análise dos artigos selecionados, esta revisão 

integrativa de literatura revelou que, dos dez estudos incluídos, seis abordaram a 

metodologia ativa da sala de aula invertida, um tratou das contribuições da gamificação 

no ensino, dois discutiram as competências e habilidades promovidas pelas 

metodologias ativas e um focou na aprendizagem colaborativa on-line. Quanto à 

abordagem metodológica, predominam os estudos de natureza qualitativa, presente em 

seis artigos, enquanto as abordagens quantitativa e mista foram adotadas em dois 

estudos cada. Em relação às áreas do conhecimento, sete artigos concentraram-se nas 

Ciências Humanas e os outros três nas Ciências Exatas e da Terra. 

 

4  Discussão 

 

O objetivo principal deste estudo foi compreender a percepção da 

comunidade acadêmica internacional sobre as contribuições que as metodologias 

ativas oferecem na formação inicial de professores na modalidade a distância. De 

modo geral, os artigos analisados indicam que as metodologias ativas estão 

presentes em cursos de formação inicial de professores e contribuem positivamente 

para o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais, como 

autorregulação da aprendizagem, autonomia, trabalho em equipe e pensamento 
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crítico-reflexivo. Nesse sentido, tais metodologias configuram-se como importantes 

aliadas no processo de ensino e aprendizagem. 

Um aspecto frequente nos estudos analisados é o da valorização da prática no 

processo de formação. Os autores destacam que as competências digitais e 

comunicativas, por exemplo, não podem ser totalmente desenvolvidas somente com base 

na teoria, sendo a prática parte essencial nesse processo. Nesse sentido, defendem a 

inserção dos estudantes em situações reais ou simuladas, por meio de metodologias 

ativas que favoreçam a reflexão e a experimentação. Com base em teóricos como Dewey 

(1960) e A. Kolb e D. Kolb (2005), da mesma forma ocorre com habilidades técnicas, a 

comunicação, por exemplo, é apontada como uma habilidade que se aprimora de maneira 

mais eficaz quando vivenciada em contextos concretos de interação. 

Nesse sentido, a metodologia ativa da sala de aula invertida foi a mais 

mencionada nos artigos revisados. De modo geral, os resultados indicam que sua 

aplicação promoveu maior engajamento dos alunos, melhor compreensão dos conteúdos 

e aprimoramento do desempenho acadêmico. Nessa perspectiva, com base em Galway 

et al. (2014) e Wasserman et al. (2017), os autores defendem que a etapa mais passiva 

do aprendizado, como a leitura teórica, por exemplo, deve ocorrer antes do encontro 

síncrono, reservando-se o momento da sala de aula à participação ativa dos alunos. 

Assim, o tempo em sala de aula torna-se o ponto central, tanto para a aprendizagem 

quanto para a efetividade da metodologia da sala de aula invertida. 

 Além disso, observou-se uma mudança positiva na postura dos estudantes 

diante de seu próprio processo de aprendizagem, exigindo deles maior participação, 

responsabilidade e preparo prévio. Essa mudança teve reflexos diretos na forma como 

os futuros professores passaram a compreender e planejar suas futuras práticas 

docentes, especialmente no ensino de disciplinas como Matemática. No entanto, os 

estudos também apontam desafios, como a necessidade de planejamento cuidadoso, 

maior carga de trabalho para o docente na elaboração de materiais e exigência de 

competências digitais tanto para professores quanto para estudantes. 

Outra estratégia pedagógica abordada por um dos artigos foi a gamificação, que 

se mostrou eficaz especialmente para alunos identificados pelos autores como nativos 

digitais, proporcionando uma aprendizagem mais envolvente e contribuindo para que os 
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conceitos abstratos fossem aplicados e entendidos de forma concreta. Os autores 

argumentam que a gamificação pode ser usada como uma estratégia para incentivar e 

motivar alunos a desenvolverem novas habilidades e pensamento inovador e facilitar a 

aquisição de conhecimentos por meio da repetição. Apesar de seus benefícios, 

Contreras Espinosa (2016) argumenta que esse tipo de estratégia pode favorecer 

determinados estilos de aprendizagem, mas não todos. Dessa forma, além de 

compreender suas possibilidades, faz-se necessário também identificar suas limitações. 

A aprendizagem colaborativa on-line (ACO) também foi abordada como uma 

metodologia ativa relevante no contexto da formação docente a distância. O artigo 

fundamenta-se em autores como Hernández-Sellés, Muñoz-Carril e González-               

-Sanmamed (2019), bem como Seroussi et al. (2019), os quais destacam que a ACO 

contribui para o desenvolvimento de habilidades de comunicação, negociação, escuta 

ativa e resolução de conflitos. Além disso, essa metodologia ativa favorece o 

engajamento dos estudantes, o senso de pertencimento ao grupo e a percepção da 

autoeficácia. No entanto, conforme apontam Chatterjee e Correia (2020), bem como 

Kaimara et al. (2021), a ACO, assim como outras metodologias ativas, enfrenta 

desafios relacionados à acessibilidade de ferramentas digitais e à necessidade de uma 

infraestrutura mínima que viabilize sua aplicação.  

Um ponto central apontado por dois dos artigos revisados foi a importância da 

presença docente na EaD, discutido com base nos estudos de Garrison, Anderson e 

Archer (2000), a partir da estrutura chamada CoI, que orienta o design e avaliação 

utilizados em cursos EaD, abordando três aspectos: presença docente, cognitiva e 

social. Além disso, o feedback oportuno, personalizado e baseado em pontos fortes é 

apontado como uma ferramenta fundamental para potencializar a aprendizagem, 

incentivar a autorregulação, conceito proposto por Zimmerman (2000) e Zimmerman e 

Moylan (2009), que é dividido em três fases: planejamento, execução e reflexão, 

auxiliando, assim, na organização e engajamento dos estudantes. Embora práticas como 

essa tenham sido originalmente desenvolvidas para a educação presencial, Obizoba 

(2016) argumenta que elas podem ser ainda mais eficazes no contexto da EaD. Isso se 

deve ao fato de que os estudantes inseridos nessa modalidade de ensino precisam 



ARTIGO ORIGINAL 
EDUCAÇÃO & FORMAÇÃO 

Revista do Programa de Pós-Graduação em Educação  
da Universidade Estadual do Ceará (UECE)  

 

 

 

Educ. Form., Fortaleza, v. 11, e16166, 2026 
DOI: https://doi.org/10.25053/redufor.v11.e16166 
https://revistas.uece.br/index.php/redufor/index 
ISSN: 2448-3583 

15 

 
 
 

desenvolver níveis mais elevados de autonomia, gerenciamento de tempo e organização 

para realizar e concluir as tarefas propostas. 

Em síntese, os artigos analisados evidenciam que as metodologias ativas 

oferecem contribuições importantes para a formação inicial de professores na modalidade 

a distância, sobretudo por promoverem uma aprendizagem significativa, contextualizada e 

centrada no estudante. No entanto, sua efetividade está diretamente relacionada ao 

preparo dos docentes, ao planejamento pedagógico cuidadoso e à superação de 

barreiras estruturais e tecnológicas. Assim, destaca-se a importância da formação 

contínua de professores para o uso consciente e eficaz das metodologias ativas, a fim de 

potencializar o processo formativo e contribuir para a prática dos futuros professores. 

 

5  Considerações finais 

 

Por meio desta revisão integrativa, buscamos responder à seguinte questão de 

pesquisa: o que os artigos científicos internacionais têm mostrado sobre as contribuições 

das metodologias ativas na formação inicial de professores na modalidade a distância? Os 

resultados indicam que as metodologias ativas vêm sendo aplicadas nesse contexto e 

podem contribuir para o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais, como 

autonomia discente, pensamento crítico-reflexivo, comunicação, criatividade e trabalho em 

equipe. Tais competências são fundamentais tanto para professores em formação inicial 

quanto para alunos de cursos a distância de forma geral. Além disso, foi possível inferir 

que muitas metodologias ativas tradicionalmente utilizadas na educação presencial 

também podem ser adaptadas e aplicadas com sucesso na EaD. Dessa forma, este 

estudo contribui para o avanço das discussões sobre formação inicial de professores, EaD 

e metodologias ativas, ao traçar um panorama internacional sobre essas temáticas e 

possibilitar uma compreensão mais ampla das práticas e percepções da comunidade 

acadêmica internacional a respeito do tema.  

Novas pesquisas poderiam estender o recorte temporal para 10, 15 ou 20 anos, 

possibilitando uma análise mais aprofundada sobre como essas temáticas vêm sendo 

abordadas ao longo do tempo, especialmente diante do avanço das TDICs. Além disso, 

estudos futuros poderiam aprofundar a discussão por meio da análise de dissertações e 



ARTIGO ORIGINAL 
EDUCAÇÃO & FORMAÇÃO 

Revista do Programa de Pós-Graduação em Educação  
da Universidade Estadual do Ceará (UECE)  

 

 

 

Educ. Form., Fortaleza, v. 11, e16166, 2026 
DOI: https://doi.org/10.25053/redufor.v11.e16166 
https://revistas.uece.br/index.php/redufor/index 
ISSN: 2448-3583 

16 

 
 
 

teses, bem como incluir novas bases de dados, o que contribuiria para a obtenção de 

uma amostra mais robusta e representativa.  
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